
P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



P A R Q U E  E C O L Ó G I C O  U R B A N O
d e  v i a n a  d o  c a st e lo



RIBEIRA

6



RIBEIRA

6



RIBEIRA

5



RIBEIRA

5



4

SAPAL



4

SAPAL



4

SAPAL



3

SAPAL



3

SAPAL



4

SAPAL



5

PRADO



5

PRADO



4

PRADO



4

PRADO



4

PRADO



11

HORTA



11

HORTA







A libelinha-de-mercúrio vive em 
pequenos cursos de água do Parque. 
A vegetação ripícola, como o salgueiro-
-negro, serve-lhe de refúgio e local de 
reprodução. Descobre mais na sinalética 
do Parque!

O frango-d'água pode ser observado 
a partir do observatório de avifauna 
do Parque. Procura no sapal, entre o 
solo lamacento e as áreas de caniçal
que lhe servem de refúgio e proteção.

No prado, o melro encontra muita 
luminosidade, frutificação abundante 
(incluindo bagas de medronheiro) 
e vários hotéis para insetos. 
São as condições ideais para a sua 
alimentação omnívora.

Os muros de pedra reduzem o vento 
e mantêm a temperatura do pomar. 
É um espaço abrigado onde, entre 
macieiras e outras árvores de fruto, o 
chapim encontra abrigo e a abundância 
de insetos de que se alimenta.

LIGAÇÕES ENTRE AS CARTAS 
DAS COMBINAÇÕES EXTRA


